
4. “Pecado nefando” era expressão corrente utilizada pelos inquisitores
para a sodomia. Nefandus: o que não pode ser dito. A assembleia de
clérigos reunida em Salvador, em 1707, considerou a sodomia “ tão
péssimo e horrendo crime”, tão contrário à lei da natureza, que “ era
indigno de ser nomeado” e, por isso mesmo, nefando.
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O número de homossexuais assassinados no Brasil bateu o recorde
histórico em 2009. De acordo com o Relatório Anual de Assassinato de
Homossexuais( LGBT- Lésbicas, Gays, Bissexuais e Travestis), nesse ano
forma registrados 195 mortos por motivação homofóbica no país.

Disponível em: www.alemdanoticia.com.br/
Ultimas_noticias.php?codnoticia=3871.
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A homofobia é a rejeição e menosprezo à orientação sexual do outro e,
muitas vezes, expressa-se sob a forma de comportamentos violentos. Os
textos indicam que as condenações públicas, perseguições e assassinatos
de homossexuais no país estão associados

a) à baixa representatividade política de grupos organizados que defendem
os direitos de cidadania dos homossexuais.
b) à falência da democracia no país, que torna impeditiva a divulgação de
estatísticas relacionadas à violência contra homossexuais.
c) à Constituição de 1988, que exclui do tecido social os homossexuais, além
de impedi-los de exercer seus direitos políticos.
d) a um passado histórico marcado pela demonização do corpo e por
formas recorrentes de tabus e intolerância.
e) a uma política eugênica desenvolvida pelo estado, justificada a partir dos
posicionamentos de correntes filosófico-científicas.
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NÍVEL DA QUESTÃO: DIFÍCIL

GABARITO:
alternativa D  

Comentário: Ser mulher no mundo que é
dominado por homens é traumatizante do ponto
de vista do “predadorismo” do corpo feminino. O
feminino vem assegurar a existência da vida
humana no planeta. Os resquícios do patriarcado
sugerem o ataque e o usufruto do corpo da
mulher para satisfação dos desejos sexuais do
machismo difundido em várias expressões do
cotidiano (cantadas apelativas, relacionamentos
abusivos, violência, assédio moral e sexual,
desrespeito etc.), imagine a consequência desses
efeitos para os homossexuais. A pauta moral
tomou conta de nossas vidas, seguindo, muitas
vezes, a ótica do preconceito, misoginia e
homofobia. Radicalismos de grupos homofóbicos
funcionam como amálgamas para a
materialidade da violência que acarreta traumas
visíveis e ocultos à sensibilidade humana. A
intolerância homossexual causa o isolamento
social, o conflito interno e a estranheza do
indivíduo que não se sente pertencente a grupo
social com o qual interage. O corpo apresenta
traumas, a alma dores incuráveis aos olhos da
falta de memória afetiva. As relações antissociais
e discriminatórias porque passam as minorias no
Brasil reproduzem as injustiças sociais.

Aprenda mais: https://enem.ced.ce.gov.br


